
Revista Verde de Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável                                                                                      Artigo Científico 

http://revista.gvaa.com.br                                                                                                                                                 ISSN 1981-8203 

Recebido em 01 12 2012 e aceito em 30 03 2013 
1
Biólogo, mestre em Ciências Florestais pela Universidade de Brasília-UnB, CP 4357, 70919-970, Brasília-DF - 

ordapsevla@yahoo.com.br  
2
Biólogo, mestre em Biologia Vegetal, Ph.D em Botânica, pesquisador da Embrapa Cerrados, CP 08223, 73310-970, 

Planaltina-DF - jcarlos@cpac.embrapa.br  
Revista Verde (Mossoró – RN - Brasil), v. 8, n. 1, p. 125 - 131, jan/mar de 2013 

 

 

Fenologia de Emmotum nitens (Benth.) Miers (Icacinaceae) na Reserva Ecológica 

Cerradão – Embrapa Cerrados, Planaltina – DF 

 

Phenology of Emmotum nitens (Benth.) Miers (Icacinaceae) in Savanna Ecological 

Reserve - Embrapa Cerrados, Planaltina – DF 

 
 

Marcus V. P. Alves
1
  e José C. S. Silva

2 

 

 

RESUMO - O objetivo deste estudo foi verificar o ciclo reprodutivo de Emmotum nitens através de suas fenofases em 

um Cerradão Distrófico da Embrapa Cerrados, Planaltina – DF, procurando relacionar a frequência das ocorrências 

fenológicas às condições climáticas no período estudado. As observações das fenofases ocorreram semanalmente de 

outubro de 2010 a abril de 2012, tendo-se registrado a presença ou a ausência dos eventos de floração, frutificação e 

mudança foliar de cada indivíduo adulto. Os frutos permaneceram por um longo período nos dez indivíduos adultos, 

com um efeito aparente de frutificação contínua, embora o que tenha ocorrido foram diferentes estádios de 

desenvolvimento, tamanho, amadurecimento e dispersão. A frutificação e floração ocorrem na estação chuvosa, já a 

mudança foliar (folhas novas) ocorre na estação seca. No processo de dispersão por barocoria, os frutos apresentam-se 

com colorações verdes ou marrom-escuras.   

 

Palavras-chave: Floração, Frutificação, Dispersão, Cerrado 

 

ABSTRACT - The objective of this study was to assess the reproductive cycle of Emmotum nitens through their 

phenophases in a Dystrophic Savanna Embrapa Cerrados, Planaltina - DF, trying to relate the frequency of phenological 

events to climatic conditions during the study period. The observations of the phenophases occurred weekly from 

October 2010 to April 2012, having registered the presence or absence of events of flowering, fruiting and foliage 

change of each individual adult. The fruits remain for a long period in the ten adults with an apparent effect of 

continuous fruiting, although what have occurred were different developmental stages, size, maturation and dispersal. 

Fruiting and flowering occur in the rainy season, because the change leaves (new leaves) occurs in the dry season. In 

the process of dispersal of the fruits barochory, present with colors green or dark brown. 

 

Keywords: Flowering, Fruiting, Dispersal, Savanna 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O Cerradão é uma das formações florestais existentes 

no Bioma Cerrado; esta formação apresenta características 

xeromórficas e por isso pode ser conceituada também de 

“Floresta Xeromorfa” Rizzini (1963). Em áreas de 

Cerradão, podem-se observar espécies características de 

Cerrado sentido restrito e espécies de Mata de galeria e 

Mata seca. Fitofisionomicamente é considerado uma 

floresta, porém, do ponto de vista florístico, apresenta 

maior similaridade com o Cerrado sentido restrito. O 

cerradão é uma formação florestal do bioma Cerrado que 

apresenta cobertura arbórea de 50% a 90% (RIBEIRO & 

WALTER, 2008) dominado por árvores e arbustos 

comuns em formações savânicas mais abertas do Cerrado, 

formações florestais e algumas espécies generalistas 

Felfili et al. (1994); (Oliveira-Filho & Ratter, 1995). Nesta 

fitofisionomia, as árvores comumente atingem 8 a 15 m de 

altura, os arbustos de 2 a 5 m e ocorre uma camada 

relativamente escassa de espécies herbáceas 

(GOODLAND & FERRI, 1979); (OLIVEIRA-FILHO & 

RATTER, 2002). 

Os solos sob o Cerradão são profundos, bem drenados, 

ligeiramente ácidos, pertencentes às classes dos 

Latossolos Vermelho-Escuros e Vermelho-Amarelos. No 

sub-bosque, podem-se observar arbustos com menos de 3 

metros de altura, pequenas palmeiras e bromélias. A 

camada rasteira é rala devido ao fato desta fitofisionomia 
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não apresentar muita intensidade de luz atingindo o solo. 

Apesar de algumas espécies ocorrentes no Cerradão 

apresentarem certa caducifólia por curtos períodos, a 

maioria das espécies mantém suas folhas ao longo do ano. 

Nos horizontes superficiais, o teor de matéria orgânica é 

médio, sendo incrementado pela deposição de folhas 

durante a estação seca (ARAÚJO & HARIDASAN, 

1988), Felfili et al. (2002), (RIBEIRO & WALTER , 

2008). 

 

 O conhecimento sobre a fenologia de espécies 

ocorrentes no Cerradão permite que se possam definir 

estratégias sustentáveis de uso das mesmas. Através da 

fenologia é possível conhecer como é organizada a 

distribuição temporal dos recursos (flores e frutos), 

entender a dinâmica de reprodução e regeneração das 

plantas e a relação entre as plantas e os animais (CALVIN 

& PIÑA-RODRIGUES, 2005). Além de gerar subsídios 

para a organização de estratégias de coleta de sementes, 

otimizando o esforço e os recursos disponíveis 

(GOUVEIA & FELFILI, 1998), (OLIVEIRA & PAULA, 

2001), Biondi et al. (2007), (RIBEIRO & WALTER, 

2008).  

Estudos fenológicos dos ecossistemas florestais têm 

sido realizados em todo o mundo basicamente em dois 

níveis de abordagem: populações (espécies) ou 

comunidades. Eles podem ter também caráter qualitativo, 

onde são levantadas as épocas em que ocorrem as 

fenofases, ou quantitativo, onde as fenofases são também 

medidas em termos de intensidade do evento Fournier 

(1974). Fournier (1975) sugere o número de 10 indivíduos 

por espécie como forma de amostragem e a ordem de 

aparição na vegetação estudada como critério de escolha. 

 Neste sentido a precipitação, temperatura, 

fotoperiodismo e a intensidade de radiação solar do 

ambiente estariam relacionadas com a floração, 

frutificação, e queda e brotamento de folhas. White (1994) 

encontrou na literatura métodos gerais em que os 

levantamentos fenológicos têm sido feito: observação 

direta de partes da planta in situ, dando uma escala de 

valores para quantificar a produção; monitoramento do 

número de plantas nas fenofases (BENCKE & 

MORELLATO, 2002), MORELLATO et. al (2010).  

As fitofisionomias da Reserva Ecológica Cerradão, 

Embrapa Cerrados, são caracterizadas como um Cerrado 

denso e um Cerradão Distrófico, pelo porte florestal, 

composição florística e características químicas do solo. A 

caracterização fitossociológica da vegetação indica que no 

Cerradão, Emmotum nitens (Icacinaceae) e Ocotea 

spixiana (Lauraceae) apresentam os maiores valores de 

densidade, dominância, freqüência e índice de valor de 

importância Ribeiro et al. (1985); Moreira (1987); 

Fernandes-Bulhão (2002). Atualmente, pela proteção à 

área, a fitofisionomia dominante, aparentemente, é de 

Cerradão Distrófico, embora esta observação dependa de 

estudos mais aprofundados para ser confirmada. 

 A espécie Emmotum nitens foi de a de maior índice de 

importância encontrada por Ribeiro et al. (1985) em um 

Cerradão distrófico em Planaltina – DF, sendo 

considerada como preferencial de Cerradão, e, ainda, 

possui importância econômica e ecológica 

respectivamente para construções rurais e recuperação de 

áreas degradadas Moreira (1987), (FELFILI & SILVA 

Jr.,1992), Fernandes-Bulhão (2002).  

 Apesar de toda a sua importância, a espécie Emmotum 

nitens é ainda pouco conhecida em relação a sua 

reprodução e estabelecimento. Diante desta realidade, o 

objetivo deste trabalho foi estudar os padrões fenológicos 

de Emmotum nitens que ocorre em um Cerradão 

pertencente a Embrapa Cerrados, Planaltina – DF.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

O estudo foi realizado com a espécie Emmotum nitens 

(Benth.) Miers (Icacinaceae) entre outubro de 2010 a abril 

de 2012, na área da Embrapa Cerrados - Centro de 

Pesquisa Agropecuária dos Cerrados – CPAC, mais 

especificamente nas proximidades da Reserva Ecológica 

Cerradão, Planaltina – Distrito Federal situada a 35 km de 

Brasília, nas coordenadas (15° 35’ 30’’ S e 47° 42’ 30’’ 

W) com aproximadamente 998 metros de altitude. Como é 

característico do bioma Cerrado, o clima da região é 

Tropical Estacional ou Tropical de Savana (Aw de 

Koppen), indicando invernos secos de maio a setembro e 

verões chuvosos de outubro a abril, com temperatura 

média superior a 18 °C e médias anuais de precipitação e 

temperatura de 1.552 mm e 21,2 °C, respectivamente 

Ribeiro et al. (1983); Moreira(1987); Fernandes-Bulhão 

(2002). 

 

Observações fenológicas de Emmotum nitens 

 

O período de acompanhamento fenológico 

compreendeu duas estações chuvosas e uma estação seca, 

de outubro de 2010 a abril de 2012. As observações 

fenológicas foram realizadas semanalmente em dez 

indivíduos adultos de E. nitens próximos à Reserva 

Ecológica Cerradão (Embrapa Cerrados), com 

predominância de  solo pertencente as classes de 

Latossolos vermelho-escuro e Latossolos Vermelho-

Armarelo. As dez árvores foram georreferênciadas com 

auxílio de um aparelho GPS 12 (GARMIN).  

  As observações das fenofases foram realizadas com o 

auxílio de um binóculo (Zenit 8X21 UCF, 124m x 100m) 

e uma câmera fotográfica digital (Sony Cyber-Shot DSC - 

H50 9.1 MP). Os dados meteorológicos foram tomados do 

período de observação a partir da Estação Principal 

Meteorológica da Embrapa Cerrados e correlacionados 

com os eventos fenológicos.    

 As fenofases observadas foram: presença ou 

ausência de botões florais, flores, frutos e novas foliações 

(espécie perenefólia) no qual foi observada somente a 

presença ou ausência das fenofases nos indivíduos, não 

estimando intensidade ou quantidade. Esse método de 
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análise tem caráter qualitativo em nível populacional, 

sendo adaptado de (Bencke & Morellato, 2002). As 

fenofases foram anotadas com numerais, da seguinte 

forma:  

 

 Ausência de botões florais e/ou flores e/ou frutos = 0.  

 Presença de botões florais = 1.  

 Presença de flores = 2.  

 Presença de frutos = 3.  

 Presença de folhas novas = 4.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Observações fenológicas de Emmotum nitens  

 

Os dados obtidos pela Estação Meteorológica 

Principal da Embrapa Cerrados mostram que o clima da 

área de estudo é sazonal, com duas estações bem 

definidas: estação chuvosa (outubro a abril) com 

precipitação média de 99,7 mm e estação seca (de maio a 

setembro) com precipitação média de 21,9 mm. A 

estacionalidade climática, principalmente a variação na 

quantidade de chuvas influencia o comportamento 

fenológico das espécies e deve ser um fator relacionado 

com as estratégias fenológicas por elas apresentadas 

Morellato et al. (1990) (Figura 1), o que pode ser 

confirmado nestes resultados

. 

 

 
 

Figura 1 - Médias mensais de precipitação, de temperaturas e radiação solar (RAD) 

 

 

 

 

Nos meses de outubro de 2010 a abril de 2011 ocorreu 

à presença de botões florais, flores, e frutos nos dez 

indivíduos adultos de Emmotum nitens. Ao final do mês 

fevereiro foi detectado um declínio na presença de botões 

florais, até a sua ausência entre os meses de março a 

dezembro de 2011, e com uma nova ocorrência de botões 

florais a partir do mês de janeiro de 2012 e que se 

estendeu até março de 2012. O surgimento de folhas 

novas ocorreu a partir de abril até o mês de setembro de 

2011, ou seja, durante a estação seca (Figura 2).  

 

Os dados obtidos a partir das observações fenológicas 

dos dez indivíduos de E. ntiens na Reserva Ecológica 

Cerradão – REC, e os dados climáticos são apresentados 

na Figura 2, para o período de outubro de 2010 a abril de 

2012.  

 

Brotação e floração  

 

A presença de botões florais ocorreu nos dez 

indivíduos adultos de Emmtoum nitens no período de 

outubro de 2010 a fevereiro de 2011, sendo detectada a 

presença de flores abertas a partir de novembro de 2011. 
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Em janeiro de 2012 a presença de botões florais foi 

simultânea à ocorrência de flores abertas, prolongando-se 

até as últimas observações realizadas em abril de 2012, 

embora a ocorrência de botões e flores abertas em abril foi 

detectada em apenas três dos dez indivíduos adultos de E. 

nitens; final do estudo.  

A respeito da presença de botões e flores presentes no 

mês de abril de 2012, somente em três dos dez indivíduos, 

poderia estar relacionado a variações dos fatores externos 

como a precipitação, temperatura, fotoperiodismo e a 

intensidade de radiação solar do ambiente que estariam 

articuladas com o brotamento, floração, frutificação, 

dispersão e a produção de folhas, sendo que os fatores 

citados acima funcionam como um sinal para os fatores 

endógenos das plantas que acionam as fenofases Janzen 

(1967); Harper (1968); (MANTOVANI & MARTINS, 

1988).  

 

 

 
Figura 2 - Fenograma de Emmotum nitens a partir de dez indivíduos adultos entre outubro de 2010 a abril de 2012; 

Embrapa Cerrados, Planaltina - DF. 1- Botões; 2- Flores; 3- Frutos; 4- Folhas novas 

 

Embora o objetivo deste estudo tenha sido somente em 

função da presença ou ausência das fenofases, pode-se 

observar na figura 1 que as médias mensais de 

precipitação e a intensidade de radiação solar no período 

de outubro de 2010 a abril de 2011 foram menores em 

relação a outubro de 2011 a abril de 2012, podendo estes 

fatores estar relacionados à presença de botões e flores 

somente em três dos dez indivíduos adultos de E. nitens.  

O período da ocorrência de floração em Emmotum 

nitens foi semelhante aos resultados encontrados por 

Fernandes-Bulhão (2002), onde as espécies estudadas na 

mesma área Reserva Ecológica Cerradão – Planaltina – 

DF, floresceram durante a estação chuvosa. As espécies 

com as fenofases de floração semelhantes ao período de 

floração de Emmotum nitens na estação chuvosa foram: 

Tapirira guianensis; Maprounea guianensis; Xylopia 

aromática; Gomidesia lindeniana; Diospyros sericea; 

Syagrus flexuosa; Qualea grandiflora Siparuna 

guianensis; Virola sebifera e Ocotea spixiana Fernandes-

Bulhão (2002).  

A presença de flores ocorreu nos dez indivíduos de 

novembro de 2010 até a primeira quinzena do mês de 

junho de 2011. Resultados semelhantes em relação à 

presença de flores foram encontrados por Walter (1995) 

em um estudo fenológico de uma comunidade de Mata de 

galeria do Córrego da Onça, no Distrito Federal, onde a 

floração de Emmotum nitens também ocorreu nos meses 

de outubro a junho. 

Já no ano de 2012 a floração iniciou-se no mês de 

janeiro até o mês de abril de 2012, apresentando uma 

fenofase mais tardia em relação à floração ocorrida em 

2011 (novembro a abril). Resultado semelhante ao período 

de floração (de janeiro a abril) foi encontrado por (Gibbs 

& Sassaki, 1998) com a especie Dalbergia miscolobium 

Benth. Em um estudo realizado na Estação Ecológica do 

Panga, Uberlândia – MG em áreas de Mata de Galeria e 

Cerradão.  

 

Frutificação  

 

A presença de frutos manteve-se durante o período de 

outubro de 2010 a janeiro de 2011, sendo que ao final do 

primeiro período de frutificação (outubro de 2010 a 

janeiro de 2011), ainda foram observados a presença de 

alguns poucos frutos presos à copa das árvores por um 

período de ± 4 meses, ou seja, até o mês de maio de 2011. 
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Nos meses fevereiro a março de 2011, não houve presença 

de frutos nos dez indivíduos de E. nitens. 

As espécies Siparuna guianensis; Virola sebifera e 

Ocotea spixiana, em estudo realizado por Fernandes-

Bulhão (2002) na mesma área deste estudo, apresentaram 

características semelhantes em relação à presença e 

desenvolvimento de frutos por um longo período de 

tempo, conforme Emmotum nitens neste estudo.  

A partir da segunda quinzena de abril de 2011, foi 

observada uma nova frutificação, decorrente da floração 

nos meses de novembro de 2010 ao início de junho de 

2011. Os frutos desenvolvidos (no estado aparente de 

maturação e dispersão). Nos meses de outubro de 2010 a 

janeiro de 2011os frutos apresentavam-se com as 

seguintes colorações: verdes ou marrom-escuros. Em 

estudos realizados de Matas de Galeria do bioma Cerrado, 

a espécie Tapirira guianensis também apresentou frutos 

em fase de maturação e dispersão nos meses de outubro a 

janeiro Oliveira (2008), sendo que a espécie citada 

também ocorre em Cerradões Distróficos, assim como 

Emmtoum nitens.    

Os resultados obtidos em relação à presença de frutos 

por um longo período nos indivíduos adultos de Emmotum 

nitens, assemelham-se com o estudo realizado por 

Fernandes-Bulhão (2002) na Reserva Ecológica Cerradão 

– Planaltina, DF com um efeito aparente de frutificação 

contínua, embora o que tenha ocorrido foram diferentes 

 

 

estágios de desenvolvimento, tamanho, amadurecimento e 

dispersão dos frutos. Os frutos coletados nos meses de 

outubro de 2010 a fevereiro de 2011 foram, 

possivelmente, provenientes da floração ocorrida no ano 

anterior, ou seja, em 2010. Já os frutos que a atingiram a 

fase de maturação e início de dispersão em novembro de 

2011, foram provenientes da floração que se iniciou em 

abril de 2011. 

Ainda em relação ao período de frutificação, em 

estudo fenológico realizado por Moreira (1987), com o 

mesmo número de indivíduos (n = 10) e na área da 

Reserva Ecológica Cerradão da Embrapa Cerrados, 

Planaltina – DF, o período de frutificação de Emmotum 

nitens ocorreu entre dezembro a janeiro. Os resultados 

obtidos neste estudo em relação à fenofase de frutificação 

ocorreram no período de outubro a fevereiro de 2011, 

sendo estes resultados semelhantes aos encontrados por 

Walter (1995) em estudo fenológico realizado no Córrego 

da Onça, no Distrito Federal.  

Durante todo o período das observações neste estudo, 

todos os dez indivíduos apresentaram de forma simultânea 

a ocorrência de botões, flores, frutos e folhas novas, sendo 

que somente no mês de abril de 2012 a presença de flores 

foi detectada em três dos dez indivíduos adultos de 

Emmotum nitens (Figura 3: A - D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: Marcus V. P. Alves. 

Figura 3A – D - Fenofases: A - botões; B - flores; C - frutos e D - folhas novas 

A 

D C 

B 

2
 m

m
 

2 mm 

1
 c

m
 

2
 c

m
 



Fenologia de Emmotum nitens (Benth.) Miers (Icacinaceae) na Reserva Ecológica Cerradão – Embrapa Cerrados, 

Planaltina – DF 

Marcus V. P. Alves
1
  e José C. S. Silva

2 

Revista Verde (Mossoró – RN - Brasil), v. 8, n. 1, p. 125 - 131, jan/mar de 2013 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A espécie Emmotum nitens apresenta floração na 

estação chuvosa. A presença de folhas novas ocorre na 

estação seca. O desenvolvimento dos frutos é lento, 

ocorrendo por um longo período (abril - setembro). A 

dispersão dos frutos por barocoria ocorreu entre os meses 

de outubro a janeiro. Os frutos na época de maturação e 

dispersão apresentavam-se com colorações verdes e 

marrom-escuras.   
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